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ANO VOCACIONAL DIOCESANO

FAMÍLIA, BERÇO DE TODAS AS VOCAÇÕES.

Cantar o refrão: "Sagrada Família, Jesus, Maria e José!
Na humilde e feliz moradia, viviam unidos na fé" para
ambientação e acendimento das velas. No YouTube:
https://youtu.be/W_Cn5iDeaSU

01. ACOLHIDA
C. Bem-vindos, irmãos e irmãs! Reunimo-nos na
casa do Pai, para celebrarmos juntos nossa fé na
Festa da Sagrada Família: Jesus, Maria e José. A
família é o berço de todas as vocações! Cantemos.

02. CANTO
Chegou a hora de sonhar de novo...  nº 177

03. SAUDAÇÃO
D. A saudação inicial pode ser cantada: Em nome

do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. O Senhor, que encaminha os nossos corações
para o amor de Deus e a constância de Cristo, es-
teja convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO E ENTRONIZAÇÃO DA
IMAGEM DA SAGRADA FAMÍLIA
C. Muito nos alegra, acolher fraternalmente a cada
um de vocês, bem como vossas famílias, neste dia
em que somos convidados a recordar a vocação
ao matrimônio. A liturgia trará orientações precisas
quanto às relações familiares entre seus membros.
É deste berço que nascem todas as outras voca-
ções para servir a Deus nos seus diferentes modos.
Isto por meio da certeza de que somos amados e
chamados por Deus. Acolhamos a imagem (qua-
dro ou cartaz) da Sagrada Família de Nazaré. Can-
temos.
Olhando a Sagrada Família... nº 1.283

05. DEUS NOS PERDOA
D. No início de nossa celebração, peçamos per-
dão de nossas faltas, principalmente aquelas co-
metidas com as pessoas de nossas famílias: injúri-
as, omissões, insensibilidade com os vulneráveis,
falta de compaixão. Cantemos nosso arrependimen-
to: Senhor, Vós sois o caminho... nº 248
D. Deus Todo-poderoso, tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Na alegria de nossa reaproximação com Deus,
cantemos nosso hino de louvor.
Glória, glória, glória a Deus... nº 250



07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus de bondade, que nos destes a Sa-
grada Família como exemplo, concedei-nos
imitar em nossos lares as suas virtudes para
que, unidos pelo laço do amor, possamos che-
gar um dia às alegrias da Vossa casa. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na unida-
de do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Se queremos viver plenamente a Palavra de Deus
em nosso dia a dia, precisamos nos despojar de
nós mesmos, e ouvi-la com atenção.

PRIMEIRA LEITURA: Eclo 3,3-7.14-17a

L.1 Leitura do Livro do Eclesiástico.

SALMO RESPONSORIAL: 127(128)
Refrão: Felizes os que temem o Senhor e tri-
lham seus caminhos!

SEGUNDA LEITURA: Cl 3,12-21

L.2 Leitura da Carta de Paulo aos Colossenses.

EVANGELHO: Lc 2,22-40

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia
V. Que a paz de Cristo reine em vossos corações e
ricamente habite em vós sua palavra!

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A Festa da Sagrada Família é um aspecto do Mis-
tério da Encarnação de Jesus Cristo, o Filho de
Deus. Ele nasce de uma família humana que recebe
de Deus a missão de criá-Lo. Eles formam a Famí-
lia de Nazaré, a "Sagrada Família". Nela, todos são
santos e fiéis ao Projeto do Pai. Ela é o modelo de
todas as famílias cristãs, onde Deus deve ocupar
sempre o primeiro lugar para que possamos apri-
morar nosso relacionamento com o Senhor bem
como os nossos familiares.
- O Papa Paulo VI disse: "Nazaré é a escola onde
se começa a compreender a vida de Jesus: a esco-
la do Evangelho. Aqui se aprende a olhar, a escu-
tar, a meditar e a penetrar o significado, tão pro-

fundo e tão misterioso, desta muito simples, muito
humilde e muito bela manifestação do Filho de Deus
entre os homens. Aqui se aprende a imitar essa vida".
A família é a forma básica e simples da sociedade.
Principal escola de todas as virtudes sociais.
- As leituras de hoje colaboram diretamente com
as palavras do Papa. A primeira leitura lembra aos
filhos seus deveres e obrigações: honrar pai e mãe,
socorrê-los e compadecer-se deles, mesmo na ve-
lhice. Ter piedade, respeito e dedicação a fim de
corresponder ao cumprimento da vontade de Deus.
Este é o quarto mandamento: "Honra teu pai e tua
mãe". Dá a garantia que, aquele que honrar pai e
mãe terá as bênçãos de Deus.
- Na segunda leitura, Paulo, enumera as virtudes
que devem reinar na família: compaixão, bondade,
humildade, mansidão e paciência. Suportar-se uns
aos outros com amor, perdoar-se mutuamente. Re-
vestir-se de caridade e agradecimentos. Cumprir
as obrigações do lar alicerçadas no amor cristão.
Isto colabora com a perseverança, harmonia e uni-
dade na vida familiar. Existindo amor tudo se supe-
ra, tudo se realiza. Se falta, tudo é sumamente pe-
sado. E o único amor que perdura é o que tem o
fundamento no amor de Deus. Assim, florescerá
no lar o verdadeiro amor, o laço da perfeição.
- Mas, ainda assim, as famílias sofrem ataques pe-
sados, como o divórcio, o aborto, as ideologias
contrárias ao matrimônio, dentre outros. Estes são
ataques diretos à própria sociedade. Os resultados
rapidamente se manifestam! Está comprovado que
a saúde de uma sociedade se mede pela saúde das
famílias.
- O Messias quis começar sua tarefa no seio de
uma família simples. O lar onde nasceu foi o pri-
meiro lugar por Ele santificado. Todos os lares cris-
tãos devem ser a morada de Deus. Na família que
habita Deus há bondade, respeito, paz e amor. Uma
verdadeira Igreja doméstica. Peçamos a proteção
da Sagrada Família por todas as famílias de nossa
comunidade. Fortaleçamos a Pastoral Familiar em
nossas Comunidades e Paróquia. Seja ela um es-
paço para o cuidado e a promoção da dignidade
de nossas famílias.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos juntos a nossa fé: Creio em Deus
Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãs e irmãos, dirijamos a nossa oração a Deus,
nosso Pai. Ele mandou para nós seu Filho Jesus,



nascido em Belém. Com confiança, peçamos:
Ouvi-nos, Senhor!
L.1 Que a Santa Igreja de Deus, testemunhando
sua fé no Cristo e conduzida pelo Papa Francisco,
seja uma verdadeira família, onde todos se encon-
trem "em casa". Nós Vos pedimos.
L.2 Pelas famílias de nossa comunidade, que sin-
tam o amor do Pai, não lhes faltem a solidariedade
dos irmãos e vivam no amor e na alegria. Nós Vos
pedimos.
L.1 Que a Pastoral Familiar e outros grupos de
evangelização levem a diante seus compromissos
de cuidar das famílias. Nós Vos pedimos.
L.2 Que os jovens despertados para a vocação
sacerdotal, religiosa consagrada ou matrimonial
encontrem na comunidade motivação para assumi-
rem o chamado de Deus. Nós Vos pedimos.
L.1 Hoje a Paróquia São João Evangelista, em Pi-
nheiros, celebra seu padroeiro. Que todos os fiéis
vivam verdadeiramente o amor e a fidelidade ao
Evangelho. Nós Vos pedimos.
L.2 Que os devotos de São Benedito em São
Mateus busquem viver os valores da partilha, hu-
mildade e amor à causa do Reino como este santo.
Nós Vos pedimos.
D. Possam agradar-vos, ó Deus, as preces de Vos-
sa Igreja, para que recebam por Vossa misericór-
dia o que por nossos méritos não ousamos espe-
rar. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

12. ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
D. Rezemos juntos a oração do Ano Vocacional
Diocesano: Senhor da Messe e Pastor Eterno,
sabemos que a colheita é grande e poucos são
os trabalhadores. Por isso Vos suplicamos, en-
via Senhor, operários para a Vossa messe, der-
rame sobre nós o Espírito do amor e da mis-
são, suscitando novas e santas vocações, para
fazer de nossa vida um serviço ao Vosso Reino.
Desperte e sustente em nossas famílias e co-
munidades a "Cultura Vocacional" para que
nossa Igreja torne-se "Mãe das Vocações" por
uma Igreja em saída. Abençoe Senhor e forta-
leça a cada dia a vocação de nossos bispos,
padres, diáconos, religiosos, religiosas, semi-
naristas, leigos e leigas comprometidos com o
Evangelho. Desperte o coração de nossas cri-
anças, adolescentes, jovens e adultos para a
ação pastoral em vossa Igreja. Maria, Mãe da
Igreja e modelo das vocações, ajude-nos a res-
ponder SIM. Amém.

13. APRESENTAÇÃO DOS DONS
D. Enquanto se lê, entram símbolos, materiais ou fotos
de ações realizadas com as famílias ao longo deste ano.
Apresentemos, como oferta ao Senhor, nossas fa-
mílias unidas, com suas alegrias e tristezas, vitórias
e desafios. Apresentemos os frutos do trabalho da
Pastoral Familiar realizado este ano. Que nosso
dízimo e ofertas manifestem nosso compromisso
com a Igreja. Cantemos.
Que poderemos ao Senhor... nº 486

14. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
D. Neste tempo do Natal, vemos brilhar a Luz em
nossa escuridão. O Verbo se fez carne e habitou
entre nós. Saudemos com alegria o Deus Menino.
Louvemos à ternura do Pai que nos alcançou!
Refrão: Meu Jesus, Jesus menino, para o nos-
so bem nasceu. Trouxe a paz, trouxe a alegria,
quanto amor ofereceu! Natal, Natal, nasceu
Jesus!
C. Nós Vos agradecemos ó Pai porque de Vós
recebemos o Salvador. O Vosso Filho divino tor-
nou-se humano para divinizar nossa humanidade.
Ele é o "Emanuel", Deus conosco, Senhor da paz.
Nele renovais nossa esperança de que a Luz ven-
cerá as trevas.
Refrão: Meu Jesus, Jesus menino, para o nos-
so bem nasceu. Trouxe a paz, trouxe a alegria,
quanto amor ofereceu! Natal, Natal, nasceu
Jesus!
D. Nós Vos glorificamos, porque Vosso Filho tor-
nou-se semelhante a um escravo. Nasceu da Vir-
gem Maria. Fez-se família com ela e José, para nos
fazer participar da Vossa vida, e nos tornar filhos e
filhas do mesmo Pai, vivendo numa única e grande
família.
Refrão: Meu Jesus, Jesus menino, para o nos-
so bem nasceu. Trouxe a paz, trouxe a alegria,
quanto amor ofereceu! Natal, Natal, nasceu
Jesus!
C. Dai-nos a graça de celebrar em paz estes misté-
rios. Nossas obras de justiça e paz proclamem aos
oprimidos que hoje nasceu o Libertador. Nascen-
do em nosso meio, quis santificar todos os lares.
Que a exemplo da Família de Nazaré encontremos
o modelo de amor e serviço mútuo.
Refrão: Meu Jesus, Jesus menino, para o nos-
so bem nasceu. Trouxe a paz, trouxe a alegria,
quanto amor ofereceu! Natal, Natal, nasceu
Jesus!
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D. Recebei, ó Deus de amor, nós Vos pedimos, o
louvor e a adoração deste povo que celebra o Natal
de Jesus. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHAO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

15. PAI NOSSO
D. O Senhor nos comunicou o seu Espírito. Com a
confiança e a liberdade de  filhos, digamos juntos:
Pai Nosso...

16. ABRAÇO DA PAZ
- Neste período da pandemia não faremos o abraço da
paz. A equipe reza a oração pela paz de São Francisco
de Assis ou outra oração.

17. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz.
ME. "Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu: se
alguém como deste Pão, viverá eternamente". Eis
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada. Mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio.
- Vamos fazer dos nossos dias.. nº 663

18. ORAÇÃO
D. Concedei-nos ó Pai, na Vossa bondade, que
imitemos continuamente a Sagrada Família, e,
após as dificuldades desta vida, convivamos
com ela no céu. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

19. AVISOS
- 31/12 - Realizar uma Adoração ou Celebração
da Palavra em agradecimento pelo encerramento
do ano civil.

- 01/01/2021 - Avisar o horário da Celebração da
Solenidade da Santa Mãe de Deus

20. BÊNÇÃO DAS FAMÍLIAS
D. A nossa proteção está no nome do Senhor.
T. Que fez o céu e a terra.
D. Ouvi, Senhor, a nossa oração.
T. E chegue até Vós o nosso clamor.
D. Bendito sejais Senhor, que na Páscoa do Antigo
Testamento conservastes intactas as casas do povo
eleito. Elas foram marcadas pela aspersão do
sangue do cordeiro. Nos Sacramentos da nova
aliança, deste-nos Vosso Filho Jesus Cristo, por
nós crucificado e ressuscitado. Jesus é o verdadeiro
Cordeiro Pascal! Ele protege as famílias das ciladas
do inimigo. Enriquece-as com o Espírito Santo.
Derramai Vossas bênçãos sobre todas as famílias.
Que a alegria, caridade, amor e a harmonia inunde
seus corações. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.
- Rezar a Ave Maria e o Glória ao Pai. Cantar "Que
nenhuma família..." n° 1.287 para aspersão das famílias.

21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Vivendo o amor de Deus em vossos lares, ide
em paz e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o
crucifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

22. CANTO
Sagrada Família de Nazaré... nº 1.289

Leituras para a Semana
2ª  Stos Inocentes - 1Jo 1,5-2,2 / Sl 123(124) / Mt 2,13-18
3ª 1Jo 2,3-11 / Sl 95(96) / Lc 2,22-35
4ª 1Jo 2,12-17 / Sl 95(96) / Lc 2,36-40
5ª 1Jo 2,18-21 / Sl 95(96) / Jo 1,1-18
6ª Santa Mãe de Deus - Folheto próprio
Sáb.: 1Jo 2,22-28 / Sl 97(98) / Jo 1,19-28


